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AH Baixo Sabor 

Fonte: http://www.a-nossa-energia.edp.pt/centros_produtores  

AHBS 
 

300 mil pessoas/ano 

 

↑ 20% cap. de armazenamento 

 

Duplica as reservas hídricas  

 

60 milhões de euros  

 

3% faturação anual para fundo de 

compensação ambiental 
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Fonte: http://www.a-nossa-energia.edp.pt/centros_produtores  
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c. 2 km  

Ribeira da Vilariça 



Ribeira da Vilariça 
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Sistema adutor em canal submerso 

entre a albufeira da Barragem do 

Feiticeiro e a Ribeira da Vilariça de 

modo a aumentar o caudal do rio e a 

velocidade de corrente, atraindo assim 

a ictiofauna para a ribeira durante o 

período de reprodução.  

Ribeira da Vilariça 
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Canal de adução 
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Açudes 

Sequências riffle/run 

Estabilização das margens 
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Qual o caudal necessário à migração e desova? 
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Pesca elétrica 

Deteção dos ovos 

Medição das velocidades 

Observação visual 
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Levantamento topográfico 

48 secções transversais 
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Medições dos parâmetros 

hidráulicos e temperatura 

ADCP (Acoustic Doppler Current Profiler) 
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Rugosidade 
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Q = 3.3 m3/s  

Q = 0.4 → 20 m3/s  

Perfil longitudinal 

Simulação 

   → HEC-RAS 

   → CASiMiRfish 
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Projection of the variables on the factor-plane (  1 x   2)
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Factor Loadings (Varimax normalized): Principal components 

Factor - 1 Factor - 2 

Depth 0.34 0.17 

Near bed velocity 0.39 -0.15 

Average velocity 0.53 -0.56 

Distance to the bank 0.29 0.24 

Rocky bank 0.43 -0.56 

Eroded bank 0.36 0.39 

Stabilized bank -0.79 -0.08 

Shade -0.20 0.57 

Boulders 0.40 -0.03 

Hanging trees 0.10 0.60 

Submerged vegetation 0.52 0.00 

Emerged vegetation -0.15 -0.24 

LWD -0.15 0.48 

Stand waves -0.12 -0.37 

Rippled flow 0.44 0.11 

Upwelling -0.39 -0.07 

Smooth flow -0.06 0.27 

Silt -0.23 0.08 

Cobbles -0.03 -0.73 

Pebble 0.45 0.56 

Gravel 0.31 0.52 

Sand -0.72 0.00 

Expl. Var 3349756 3232778 

Prp. Totl 0.152 0.147 
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Factor 1: margens estabilizadas; areia; velocidade média; vegetação submersa  

Factor 2: pedras; abrigo criado pelos ramos pendentes das ripícolas 
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Regras e conjuntos fuzzy 

VL – Very Low 

L – Low 

M – Medium 

H – High 

VH – Very High 

HSI – Habitat Suitability Index 
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Q = 0.4 → 20 m3/s  

CASiMiR Fish 

          Profundidade (m)                                                                            Velocidade (m/s) 
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HSI 

9 leitos de desova 
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O valor do HSI dos 9 leitos de desova para um caudal de 1.5 m3/s é 

significantemente superior do que considerando os caudais de 3.3 e 5.8 m3/s 

(p<0.05; t-student test) com excepção do leito de desova número 2.  

          1.5 m3/s                                                   3.3 m3/s                                                  5.8 m3/s 
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• O Luciobarbus bocagei tem tendência para ocupar os habitats junto às margens com densa 

vegetação ripária, em especial os juvenis. Esta espécie pode ainda ser encontrada em zonas 

de substrato grosseiro e LWD;  

• Durante a época de desova o Luciobarbus bocagei procura zonas de corrente e baixa 

profundidade, com claridade.  

• A época de desova ocorre entre Março e Junho conforme as condições climatéricas desse 

ano.  

• A desova ocorre em zonas de substrato grosseiro. A temperatura da água rondava os 17 

graus.  

• Não parece haver ligação entre a localização dos leitos de desova e os açudes. 

• O valor de caudal que resulta na disponibilidade máxima de habitat tanto para os juvenis 

como para os adultos é de 1.5 m3/s.  

• Os leitos de desova estão relacionados com zonas de elevado valor de HSI para o caudal de 

1.5 m3/s.  

• Mais de 30 e 20% do habitat juvenil e adulto, respetivamente, representa valores de HSI 

acima de 0.8.  

• Deverá ser garantido um valor superior (i.e. 2 m3/s) no início da época de desova que servirá 

como caudal de atração. 
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vegetação ripária, em especial os juvenis. Esta espécie pode ainda ser encontrada em zonas 

de substrato grosseiro e LWD;  

• Durante a época de desova o Luciobarbus bocagei procura zonas de corrente e baixa 

profundidade, com claridade.  

• A época de desova ocorre entre Março e Junho conforme as condições climatéricas desse 

ano.  

• A desova ocorre em zonas de substrato grosseiro. A temperatura da água rondava os 17 

graus.  

• Não parece haver ligação entre a localização dos leitos de desova e os açudes. 

• O valor de caudal que resulta na disponibilidade máxima de habitat tanto para os juvenis 

como para os adultos é de 1.5 m3/s.  

• Os leitos de desova estão relacionados com zonas de elevado valor de HSI para o caudal de 

1.5 m3/s.  

• Mais de 30 e 20% do habitat juvenil e adulto, respetivamente, representa valores de HSI 

acima de 0.8.  

• Deverá ser garantido um valor superior (i.e. 2 m3/s) no início da época de desova que servirá 

como caudal de atração. 
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